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Novo Focus parte 
dos R$ 69 mil e 
chega a R$ 95 mil Após ser condenado a pagar R$ 150 mil 

à cantora Wanessa Camargo, 
Rafinha Bastos faz piada no facebook
Após o STJ ter negado o recurso da defesa de Rafinha Bastos para tentar 
reduzir o valor da indenização de R$ 150 mil que terá que pagar à canto-
ra Wanessa Camargo e sua família, o humorista ironizou a decisão em 
sua página no facebook - publicou uma foto de um cheque, com o valor 
da indenização, endereçado a Sandy Leah, e não a Wanessa. Página B10

social
Os cliques e des-
taques especiais 
de eventos, co-
memorações e das re-
des sociais estão na colu-
na Social do caderno Extra 
Mais. Na foto, Daimara 
Boni, que está completan-
do idade nova e recebendo 
inúmeras congratulações. 
Páginas B6 e B7

ABSURDO: Esta é uma
obra de R$ 100 mil

Onde está? 
Acredite se quiser! Página A3

Veículo traz novidades tecnológi-
cas com destaque para o controle 
de estabilidade. Página C1

Justiça mantém na prisão fernandopolenses 
acusadas de fraudar concursos públicos

Detran.SP confirma 
blitz da “Lei Seca” 
em Fernandópolis 
hoje à noite

Na região, superação “dribla” 
preconceito mudando 
o jogo no futebol feminino

As dificuldades, principalmente com 
preconceito, forçaram as mulheres a 
usar de caminhos alternativos para se 
envolverem com o esporte em questão.  
Em Ouroeste, região de Fernandópolis, 
recentemente foi criada a equipe femi-
nina San Francisco Futebol Clube (foto 
ao lado), que disputa torneios amado-

res. Em entrevista à Reportagem de “O 
Extra.net”, a capitã do time e assesso-
ra de imprensa da Câmara Municipal, 
Leida Freitas, relata o desprestígio do fu-
tebol feminino no país, as superações,  
e, sobretudo, o desperdício da oportu-
nidade dessa modalidade ser um vetor 
de inclusão social. Página C1

Polo do Projeto 
Guri comemora 
seus 5 anos no 
Teatro Municipal

Integrantes, professores, coordena-
dores do projeto e convidados fizeram 
uma grande festa com direito a apresen-
tações musicais das crianças e jovens 
participantes, além de bolo e parabéns. 
A Prefeitura apoia o projeto, através da 
Secretaria Municipal da Assistência So-
cial e Cidadania. Página A4

Na noite deste sábado, dia 
27, o Programa “Direção 
Segura” vai realizar 
operação integrada para 
fiscalização da Lei Seca 
em Fernandópolis. O 
Programa é coordenado 
pelo Detran.SP em parceria 
com as Polícias Militar, 
Civil e Técnico-Científica. 
O objetivo é reduzir os 
números de acidentes e de 
mortes no trânsito em todo 
o Estado de São Paulo.

Prefeitura é 
contemplada 
com Caminhão 
Pipa da FECOP

O veículo será utilizado no Siste-
ma de Prevenção e Combate a In-
cêndios Florestais, e também em 
diversos serviços executados pela 
Secretaria Municipal do Meio Am-
biente. Página A5

Em contato com a Polícia Ro-
doviária Estadual, a Reportagem 
de “O Extra.net” foi informada de 
que uma das motocicletas seguia 
no sentido Jales a Estrela d’Oeste 
quando bateu na traseira de um ve-
ículo. Página A8

Ao todo, 14 pessoas, entre as 
20 presas desde o último 
dia 16 através da “Operação 
Q.I.”, deflagrada pelo Gae-

co e Polícia Civil, permanecem detidas. 
Agora, preventivamente, sem prazo de-
terminado após as prisões temporárias 
terem expirado na última quinta-feira 
(25). A psicóloga e empresária fernan-
dopolense, Marta Silene Zuin Colassiol, 
sua secretária, Mônica Aparecida Ber-
tão dos Santos, também de Fernandó-
polis e apontada como “sócia” de Colas-
siol na empresa Persona Capacitação, a 
vereadora da cidade de Pradópolis/SP, 
Marlene Aparecida Galiaso, conhecida 
como “Marlene da Prefeitura” - indica-
da nos autos como “chefe da quadrilha” 
-, assim como as demais mulheres pre-
sas, permanecem na Cadeia Feminina 
de Cajuru/SP.  Página A10

Acidente entre 
motos faz mais 
uma vítima 
fatal em rodovia
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SHOPPING:
AGORA VAI!

SERÁ?

LÁ COMO CÁ!
INVESTIGAÇÃO
NA MERENDA

Política
entrelinhas

Cantado e decantado 
como o maior investi-
mento privado na ci-
dade vizinha, o North 

Shopping em Votuporanga, vol-
tou à pauta nesta semana com 
retorno de obras nas instalações 
às margens da SP-320. Vários 
operários foram vistos no local, 
pondo fim à liturgia e instalan-
do infraestrutura para receber a 
cobertura. Apesar da movimen-
tação, o empresário responsá-
vel pelo empreendimento jogou 
água fria nas especulações vo-
tuporanguenses. O grupo eco-
nômico aguardará passar a crise 
para, após, voltar à plena carga. 
Vai demorar!

Ao que parece, se 
tornou modismo a 
instalação de inves-
tigações parlamen-

tares na região com foco na Me-
renda Municipal. Inicialmente 
foram os parlamentares fernan-
dopolenses e, agora, seus coir-
mãos jalenses seguiram trilha 
similar e aprovaram a formaliza-
ção de uma Comissão para ave-
riguar o motivo de aumento de 
R$ 3 milhões de um exercício pa-
ra o outro. Gilbertão-DEM, Rosa-
lino-PT e Rodrigues-PSB foram 
os escolhidos para os trabalhos 
mas ainda falta a definição dos 
cargos que irão ocupar.  Outras 
podem pintar na região.

LUIZ ROSALINO

perguntar ofende?
- O corte na linha de financiamentos do BNDES está fazendo falta? 
Para nós, simples mortais, não! Mas... Porém... Entretanto..?

‘‘ FRASE DA SEMANA

A água é um recurso finito. 
Temos que pensar nas gerações futuras, 
no meio ambiente e reduzir o consumo.

MAU EXEMPLO 
DE COMO...

2016 é logo alí!
o jogo começou!

O DINHEIRO PÚBLICO É 
MAL TRATADO

agora se 
tornando público

Vira e mexe somos surpreendidos por exem-
plos - ou sua antítese - de má, ou melhor, de 
péssima malversação do patrimônio público. 
São escândalos que brotam na esfera federal, 
na estadual e também frutificam na seara 
municipal, inclusive na nossa região. E nesta 
edição, em reportagem especial encampada 
pela equipe deste “O Extra.net”, trazemos 
uma dessas “aberrações” que chocará nossos 
leitores, sobretudo aqueles que prismam por 
uma conduta reta e proba em suas vidas pes-
soais, empresariais, profissionais e, sobretudo, 
pública. Senão vejamos.

Cravamos aqui tempos atrás que o “jogo de 
xadrez” com vistas à disputa municipal do 
próximo ano estava em pleno andamento. 
Lógico que em rodas seletas, com movimentos 
racionalmente analisados e de repercussões 
adstritas aos interlocutores. Sem chegar ao 
grande público. Mas eis que agora, com o de-
correr de parcas semanas, a situação começou 
a se externar, a se tornar pública. E dois dos 
principais colégios eleitorais da região foram 
os responsáveis pela “exteriorização”: - Fernan-
dópolis e Ouroeste. E cada qual por motivações 
diferentes e adequadas às suas peculiaridades.

Claro que o valor investigado, tanto por Ministério 
Público Estadual como também pelo Tribunal 
de Contas do Estado não é dos mais vultosos, 
sobretudo comparando-se com outras fraudes 
que rotineiramente temos conhecimento, mas a 
desproporção entre o que foi pago, efetivamente 
quitado pela administração municipal, e o que foi 
efetuado pela empreiteira é tamanha que beira o 
ridículo. São cerca de R$ 90 mil pela implantação 
parcial de umas guias e sarjetas onde deveria 
estar erguido um Boulevard. Melhor conferir a 
imagem alocada na capa desta edição. Afinal, ela 
vale mais que mil palavras (mas não R$ 90 mil).

Em Ouroeste, uma região aberta com diversas 
lideranças, inclusive com a presença de um 
“capitão” da política regional, buscou solidificar 
ações com vistas a aglutinar eleitores suficien-
tes a viabilizar a candidatura única de Fábio 
Chegado. Utopia ou factível? Em Fernandópolis, 
tornou à tona a movimentação suprapartidária. 
Contando com 12 agremiações políticas, o 
movimento, similarmente ao ocorrido em 2011, 
tenta enlaçar lideranças políticas e comunitá-
rias em prol de uma candidatura de consenso. 
É o repeteco de uma receita de sucesso. Até 
dezembro o quadro se delineará melhor.

SÉRGIO GOMES

Num ano até agora marcado 
por imensa retração econômi-
ca e queda acentuada em in-
vestimentos públicos, o CDHU 
se tornou uma das raríssimas 
exceções: - detém recursos su-
ficientes para implantar novos 
projetos estado afora. E, como 
não poderia deixar de ser, admi-
nistradores já perceberam e cor-
rem atrás da diretoria do órgão.

Explodiu no UOL uma denúncia 
de que um conhecido site espe-
cializado em notícias esportivas 
está cobrando dentre R$ 1 mil a 
R$ 1,5 mil para publicar maté-
rias favoráveis aos pagantes. O 
contrário também é tido como 
verdade: - não acertou, vem crí-
ticas. Detalhe: - até agora, nesse 
site, somente se encontra elo-
gios ao Fefecê.

E quem já percebeu a faceta foi o 
ex-juiz e atual prefeito jalesense 
Pedro Callado. É claro que facili-
tado pelo fato do diretor regional 
Flá Franco ser de lá, conseguiu a 
liberação de R$ 1,4 milhão para 
obras no Conjunto Habitacional 
Jales L. E olha que ambos são 
históricos adversários políticos 
e, muito provavelmente, se con-
frontarão nas urnas ano que vem.

CDHU ABRINDO
OS COFRES

PAGANDO 
PARA FALAR BEM

R$ 1,4 MILHÃO
LIBERADOS

O MEGA ENGODO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Após a concessão de medida limi-
nar, em segunda instância, a favor 
da municipalidade, obrigando a 
Elektro a retomar os serviços de 
manutenção da iluminação públi-
ca em Jales, praticamente todos 
os municípios da região e quiçá do 
país voltaram seus olhos para lá, 
aguardando o final da “novela”. E 
ao que parece terão que aguardar 
por muito tempo! É que apesar da 

derrocata judicial a empresa pú-
blica não reassumiu suas funções 
e deixou, adivinhem quem a ver 
navios? Os consumidores, é claro, 
que, além dos valores absurdos 
atualmente pagos, agora estão 
literalmente sem ter a quem soli-
citar os serviços. A Prefeitura se 
esquiva de prestá-los sob a tutela 
de uma sentença judicial e, pas-
mem, a Elektro, aparentemente, 

se respalda no fato da liminar não 
estipular qualquer tipo de multa 
pecuniária pela não realização da 
manutenção. É o fim dos tempos! 
Porém, mais errado que ambos 
está, mais uma vez, o governo 
federal que simplesmente, e por 
meio de decreto, repassou tal obri-
gação aos municípios, como o fez 
tantas outras vezes, sem que hou-
vesse previsão legal de recursos.

PREFEITADA: BOLSO CHEIO? 
PERO NO MUCHO!

Quem não se 
lembra daque-
la “promessa” 
feita por Dil-

ma ano passado, no calor 
das eleições, de repassar 
aos municípios, em du-
as parcelas, um aumen-
to de 1% no FPM? Pois a 
primeira vence no próxi-

mo dia 10 e era aguardada 
com ansiedade, mas furou. 
É que o Tesouro Nacional 
fez uma reengenharia fi-
nanceira e, ao invés dos R$ 
1,8 bilhão a ser partilhado, 
virá apenas metade dis-
so. Melhor que nada? Cla-
ro! Mas novamente faltou 
com a palavra acordada.DILMA ROUSSEFF

Aqui a “coisa” 
promete pegar. 
Quem sucede-
rá Júnior Ma-

rão, impedido de participar 
da disputa, por já ter sido re-
eleito? O atual prefeito vê - e 
participa - de intensa dispu-
ta nos bastidores. O PSDB 
municipal decidiu no últi-

mo final de semana que te-
rá candidato (será Carlão 
Pignatari?). Outros nomes 
estão no páreo. O secretá-
rio estadual João Dado é um 
deles. O provedor da Sana 
Casa, Valmir Dornelas, é ou-
tro, mas a disputa pela “in-
dicação” será até maior que 
nas urnas. Certamente. JÚNIOR MARÃO

SUCESSÃO DE MARÃO:
BRIGA ENTRE GENTE GRANDE!

Do deputado federal Fausto Pinato, sobre seu projeto de lei recém aprovado 
na Comissão de Minas e Energias que prevê incentivos para a 

implantação do reuso da água, sobretudo no ciclo empresarial.

‘‘
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Um investimento 
público que era 
para se transfor-
mar em mais um 

benefício para a população, 
em especial no setor turísti-
co, pode se transformar num 
grande escândalo regional, 
se não pelo valor envolvi-
do (há muitas outras apura-
ções de um numerário ainda 
maior), mas sim pela despro-
porção entre o que foi des-
pendido pela administração 
pública e o efetivamente rea-
lizado pela empreiteira.

Uma obra que seria efetua-
da através de contrato entre 
a Prefeitura de Valentim Gen-
til e a empresa Andrade Teso-
lin Construtora Ltda. - ME, no 
ano de 2012, para construção 
de um Boulevard, à Avenida 
Eduardo Vicente (em frente à 
Chopplândia), em convênio 
estadual de nº 700/2012, no 
valor de R$ 100.068,80 - dos 
quais R$ 68,80 mil são de com-
petência municipal -, é alvo de 
investigação e muita polêmi-
ca. Então prefeito à época da 
iniciativa de construção do 
Boulevard, Adilson Jesus Pe-
rez Segura terá que justificar 
judicialmente a liberação de 
pagamentos à empresa con-
tratada, pois tal obra teria 
consumido praticamente 90% 
dos recursos - cerca de R$ 90 
mil - sem a conclusão de uma 
única etapa de seu cronogra-
ma de execução. Uma ação de 

ressarcimento ao erário públi-
co foi proposta pela atual ad-
ministração municipal contra 
o ex-prefeito Adilson Segura, 
e um Inquérito Civil irá apurar 
possível “improbidade admi-
nistrativa”.

NO TRIBUNAL 
DE CONTAS

Em relatório de nº 094 TC-
001644/026/12, sobre as con-
tas do município de Valen-
tim Gentil, especificamente 
quanto ao exercício de 2012, 
assinado pelo Conselheiro do 
Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo, Sidney Es-
tanislau Beraldo, há o regis-
tro do Contrato nº 44/2012, 
que trata da fiscalização de 
construção “de Boulevard 
com prazo vencido e sem adi-
tivo”. Ainda segundo o TCE, 
“no acompanhamento ‘in lo-
co’ (roteiro realizado entre os 
dias 29-08-2013 e 06-09-2013) 
foi verificado que a obra não 
havia sido concluída e tam-
bém não havia no processo 
nenhuma publicação de ter-
mos aditivos de prorrogação 
de prazo”. Quanto à execu-
ção contratual, o TCE ob-
serva que em tal obra exis-
te “um descompasso entre 
o desembolso financeiro e a 
realização da obra. Formal-
mente, a empreitada se en-
contra em estágio final, com 
89,90% concluída, porém, de 
acordo com relatório fotográ-
fico, constatou-se que há um 
enorme descompasso entre 
o laudo de medição utilizado 

A Prefeitura de Valentim 
Gentil, através de sua As-
sessoria de Imprensa, se 
posicionou sobre o caso du-
rante a semana. “Conforme 
solicitado pela Reportagem, 
esclarecemos os seguintes 
fatos: O Município de Va-
lentim Gentil, em razão dos 
apontamentos do Tribunal 
de Contas do Estado, pro-
pôs ação de ressarcimen-
to ao erário público em face 
do ex-prefeito e da empresa 

contratada, que se encontra 
em trâmite na 1ª Vara Cível 
da Comarca de Votuporan-
ga, aguardando os proce-
dimentos legais e o julga-
mento. Está em andamento 
também um Inquérito Civil 
para apuração de improbi-
dade administrativa, junto 
ao Ministério Público da Co-
marca de Votuporanga”, diz 
a atual administração em 
Nota Oficial encaminhada 
à Redação de “O Extra.net”.

Adilson Segura, em con-
tato com a Reportagem 
de “O Extra.net”, na ma-
nhã de ontem (26), afirmou 
que “está tranquilo”. “Essa 
obra não teve problema ne-
nhum. Estão apurando para 
poder ir atrás da empresa 
(Andrade Tesolin Cons-
trutora). Se houve falha, 

foi da empresa, não minha 
enquanto prefeito. Estou 
tranquilo, graças a Deus. 
Este caso está na Justiça, 
e neste ano fui notificado 
pelo Ministério Público e 
os advogados estão prepa-
rando nosso posicionamen-
to”, afirmou o ex-prefeito de 
Valentim Gentil.

Boulevard de Valentim Gentil, motivo de investigação
e polêmica: R$ 100 mil destinados para isso?

Ex-prefeito é cobrado na Justiça 
para ressarcir cofres públicos

para efetuar os pagamentos 
da obra e a realização efetiva 
das etapas do projeto”. Em 
seu despacho, o Auditor do 
TCE, Josué Romero, determi-
na a abertura de autos pró-
prios para análise do contrato 
em questão, pois analisando 
a construção, a fiscalização 
apontou diversas irregulari-
dades em seu relatório.

NO MINISTÉRIO 
PÚBLICO

A promotora Marília Gon-
çalves Gomes, da 5ª Promo-
toria de Justiça de Votupo-
ranga, com atribuição para 
casos envolvendo o “Patri-
mônio Público”, instaurou 
no início do ano, através de 
uma Portaria, Inquérito Civil 
para apurar o caso.

Obra orçada em mais de R$ 100 mil já teria consumido 90% dos recursos, porém, está
paralisada há quase 3 anos após simples implantação, parcial, das “guias de sarjeta”

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

ESCLARECIMENTO DA 
PREFEITURA DE VALENTIM GENTIL

PALAVRA DO EX-PREFEITO 

Ex-prefeito de Valentim, Adilson Segura

Atentados terroris-
tas realizados em 
três países de três 
continentes diferen-
tes deixaram deze-
nas de mortos nesta 
sexta-feira (26). Fran-
ça, Tunísia e Kuwait 
foram alvos de terro-
ristas. Na França, pe-
lo menos uma pessoa 
invadiu de carro uma 
usina de gás em uma 
área industrial per-
to de Lyon, causando 
uma explosão. Duas 
pessoas ficaram feri-
das, e um corpo deca-
pitado foi encontrado 
no local. Três pessoas suspeitas de envolvimento foram pre-
sas. Na Tunísia, pelo menos 37 pessoas morreram no ataque 
a um hotel na cidade de Sousse. Tiros foram ouvidos no local, 
e o atirador teria morrido. Cinco das vítimas eram britânicas. 
No Kuwait, pelo menos 25 pessoas morreram e mais de 200 fi-

caram feridas após uma explosão em uma mesquita xiita du-
rante as orações de sexta-feira. O ataque foi reivindicado pelo 
Estado Islâmico. Segundo o Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos, não há nenhuma evidência de que os ataques 
terroristas foram coordenados. 

França

Tunísia

Kuwait



Alunos do projeto em apresentação no Teatro Municipal 
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Na tarde da última 
quinta-feira (25), o 
Teatro Municipal 
foi palco das co-

memorações dos cinco anos 
do Polo Fernandópolis do Pro-
jeto Guri. Integrantes, profes-
sores, coordenadores e con-
vidados fizeram uma grande 
festa com direito a apresenta-
ções musicais das crianças e 
jovens participantes, além de 
bolo e parabéns. A Prefeitu-
ra apoia o projeto, através da 
Secretaria Municipal da As-
sistência Social e Cidadania.

Mantido pelo Governo do 
Estado de São Paulo, o Proje-
to Guri é considerado o maior 
programa sociocultural brasi-
leiro e oferece, desde 1995, nos 
períodos de contraturno esco-
lar, cursos de iniciação musi-
cal, canto coral, instrumentos 

de cordas dedilhadas, cordas 
friccionadas, sopro, teclado e 
percussão, entre outros.

Em Fernandópolis, o Guri 
está localizado na Avenida 
Líbero de Almeida Silvares, 
nº3251, Bairro Coester, aten-
dendo a 122 crianças e ado-
lescentes de 6 a 18 anos de 
idade, nas modalidades de 
Iniciação Musical, Canto Co-
ral e Violão. O polo adminis-
trado pela Organização Social 
de Cultura “Amigos do Guri”, 
que também é responsável 
por mais de 370 outros polos.

Na ocasião, a festa contou 
com a participação com o po-
lo da cidade de Mirassol que 
fez apresentações musicais 
de Coral e Violão. Na sequên-
cia, foi a vez dos participan-
tes de Fernandópolis, que fi-
zeram bonito mostrando um 
pouco do trabalho de Inicia-
ção Musical, Violão e Canto 

Coral, com turmas que estão 
começando e outras já expe-
rientes.

A chefe de Gabinete, Ilair 
de Fátima Vera Tosta, repre-
sentou a prefeita na ocasião, 
ao lado da secretária de As-
sistência Social e Cidadania, 
Mara Birolli. “Esse é um pro-
jeto muito importante, que 
através da música ensina va-
lores importantes a jovens e 
crianças, por isso, merece to-
do apoio”, disse Ilair.

A coordenadora em Fer-
nandópolis, Elaine Cristina 
Gonzaga, agradeceu o apoio 
de todos os colaboradores e 
a presença dos convidados, 
“Somos muito gratos a todos 
que nos ajudam neste proje-
to e aos pais que nos confiam 
seus filhos”. O evento também 
contou com a presença do Su-
pervisor Educacional da Re-
gião, Leando Moraes.

Polo do Projeto Guri comemora seus 5 anos no Municipal
  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Quanto custa um 
profissional qualificado?

Muitos empresários 
buscam o melhor 
funcionário para 
qualquer função 

dentro da empresa. Apenas não 
reconhecem que, dentro da pró-
pria empresa, existam os profis-
sionais que procuram.

Elaborar estratégias para me-
lhor atingir o público-alvo, para a 
linha de produção, para melhorar a 
qualidade dos produtos, tudo isso 
é válido e necessário; mas onde 
ficam as estratégias para os clien-
tes internos, os colaboradores?

É um equívoco muitos empresá-
rios pensarem que “se você não 
quer, tem quem queira”. O cola-
borador não é mero cumpridor 
de tarefas, agendas, burocracias. 
Ele pensa e, geralmente, faz um 
investimento pessoal quando de-
sempenha uma função. Empresá-
rios há que pensam: “Investir em 

seus colaboradores, para quê?” e 
dizem que é um gasto supérfluo.

No mercado de trabalho atual, 
muitos empresários reclamam 
da escassez de mão de obra 
qualificada; reclamam que os 
colaboradores “não colaboram”, 
que poderiam ser simplesmente 
substituídos e subestimam suas 
capacidades e criatividade. Por 
certo, não param para refletir so-
bre o capital humano que têm nas 
mãos e dar-lhes o devido valor.

Conseguir bons profissionais é 
tarefa árdua e cara. Afinal, o bom 
profissional sabe o seu valor e vai 
querer receber o reconhecimento 
(geralmente, monetário) para 
sua mão de obra. Mas as empre-
sas não necessitam despender 
fortunas para reter esses bons 
profissionais.

Basta que elas não reclamem 
de seus colaboradores e parem 

para pensar em como eles seriam 
mais produtivos, mais eficientes; 
pensar em como eles poderiam 
aprimorar-se, transformar-se em 
profissionais “raros” e como po-
deriam “prendê-los”.

Muitas vezes, um colaborador 
busca outras vias de satisfação 
pessoal e profissional, por estar 
insatisfeito com seu trabalho por 
diversas razões: falta de reconhe-
cimento, salário insatisfatório e 
incoerente com seu desempenho 
e função, ambiente desconfor-
tável (física e mentalmente) etc. 
Um dos fatores mais importantes 
para a insatisfação do colabora-
dor é a falta de reconhecimento, 
muitas vezes mais importante 
que o próprio salário. Uma vez 
instalada a insatisfação, esses 
profissionais buscam alhures no-
vas oportunidades, mesmo com 
salário inferior; o que buscam, 

principalmente, é um ambiente 
de trabalho confortável, que lhe 
traga mais satisfação, instigados 
pelo desejo de reconhecimento do 
que fazem. Ser reconhecido, pelas 
chefias e pelos colegas de traba-
lho, pode constituir-se em uma 
gratificação mais interessante 
que o próprio salário.

Não é difícil encontrar-se um 
profissional de sucesso que ape-
nas “trocou” de empresa para 
sentir-se bem consigo e com sua 
profissão. O segredo está em 
como transformar colaboradores 
insatisfeitos em profissionais ra-
ros. Para isso, não há mágica, não 
há algo programado. Mas uma 
coisa é certa: reconhecer as qua-
lidades, entre elas a criatividade 
e os investimentos do colabora-
dor no trabalho realizado, pode 
proporcionar um ambiente (físico 
e mental) agradável que, grada-
tivamente, conduz o trabalhador 
a um alto nível de satisfação pelo 
seu trabalho e pelo seu emprego.

Por outro lado, é imprescindí-
vel conhecer os talentos, a cria-
tividade, a inventividade dos 
colaboradores: um zelador pode 
tornar-se um excelente vendedor 
ou representante comercial da 
empresa; um incógnito faxineiro 

pode guardar aptidões como um 
excelente administrador de deter-
minado setor da empresa.

Aos empresários cabe descobrir 
e reconhecer os talentos. Equivo-
ca-se quem acha que gastar com 
colaboradores seja uma despesa; 
na prática, constitui-se em inves-
timento que resulta em “lucros” 
e produtividade para a própria 
empresa.

Muitas vezes se pergunta quan-
to custa um profissional qualifi-
cado e quanto custa manter esse 
profissional. Todavia, raramente 
se mede o quanto esse colabora-
dor pode “render” para a empre-
sa. Ah! Mas demora para o cola-
borador ajustar-se à empresa, di-
ria o empresário desavisado. Sim, 
o colaborador pode levar algum 
tempo par ajustar-se à empresa; 
mas, por certo, o retorno será ga-
rantido. Muitas empresas podem 
ter esse profissional qualificado 
entre seus colaboradores mas não 
sabem ou não procuram saber!

A empresa perde quando não 
consegue identificar esses poten-
ciais colaboradores disponíveis 
em seu quadro de funcionários; 
perde o colaborador que se vê su-
bestimado e não reconhecido em 
seu trabalho e aptidões.

artigo

Prefeitura é contemplada com Caminhão Pipa da FECOP

Associações Comerciais lançam 
campanha contra impostos

Veículo será usado no Sistema de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais

A Prefeitura Muni-
cipal de Fernan-
dópolis recebeu 
nesta sexta fei-

ra (26), um Caminhão Pipa 
0 km através de convênio 
firmado com a Secretaria 
do Meio Ambiente do Esta-
do e Fundo Estadual de Pre-
venção e Controle da Polui-
ção (FECOP).

O caminhão tem capa-

cidade para 8 mil litros de 
água e vem acompanha-
do de acessórios comple-
tos como mangueiras e 
canhão monitor. O veícu-
lo será utilizado no Siste-
ma de Prevenção e Comba-
te a Incêndios Florestais, e 
também em diversos ser-
viços executados pela Se-
cretaria Municipal do Meio 
Ambiente.

 O Fundo Estadual de 
Prevenção e Controle da 

Poluição – Fecop, entida-
de vinculada a Secreta-
ria de Estado do Meio Am-
biente, tem por finalidade 
financiar, apoiar e incenti-
var a prevenção e controle 
da poluição no Estado de 
São Paulo.

“Esta é mais uma conquis-
ta que vem pra somar, de for-
ma significativa as ações 
desenvolvidas em nossa se-
cretaria”, disse a secretária 
da pasta, Taís Moita.

O caminhão será utilizado pela
Secretaria Municipal do Meio Ambiente.

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

As associações comerciais 
do Estado de São Paulo pre-
param campanha contra a 
cobrança elevada de impos-
tos no setor empresarial. De 
acordo com o vice-presiden-
te da Federação das Asso-
ciações Comerciais do Es-
tado de São Paulo (Facesp), 
Libânio Victor Nunes de Oli-
veira, as instituições asso-
ciativas registrarão na pró-
xima segunda-feira, dia 29, 
perto das 12h20, a marca de 
R$ 1 trilhão, através do pla-
car “impostômetro”, criado 
para mensurar a quantidade 
de imposto pago para os Go-
vernos: Municipal, Estadual 
e Federal. “Vamos fazer uma 
ação para repercutir este fa-
to em todas as nossas cida-
des”, disse o dirigente, que 
está encaminhando às asso-
ciações comerciais do cen-
tro oeste paulista, 18 no total, 
material sobre a campanha. 

Com o slogan: “São Pedro... 
Socorro!!! Tá chovendo im-
posto”, a ação terá o tema 
de festa junina e serão uti-
lizados os elementos para 
compor o cenário, com a dis-
criminação dos impostos em 
cada produto. “Vamos convi-
dar entidades parceiras para 
reunir um número maior de 
participantes”, falou entu-
siasmado o dirigente que re-
presenta a Facesp na Região 
Administrativa de número 15 
da federação. Nesta campa-
nha, promovida pela Facesp, 
a ideia é expor diversos pro-
dutos encontrados normal-
mente em supermercados e 
lojas, em que cada material 
tenha numa etiqueta o quan-
to de imposto é incluído nos 
produtos como: shampoo, 
com 44,2% de tributo; creme 
dental, com 34,6%; sabão em 
pó, 40,8%; açúcar, com 32,3%; 
óleo de cozinhar, 26%; acho-
colatados, 38%; refrigerante 
em lata, com 46%; cervejas, 

com 55,6% de tributo; ca-
chaça, com 81,8% de tribu-
to; conta de água, com 24% 
de tributação; conta de luz, 
com 48% brinquedos, 39,7%; 
aparelho DVD, com 50,3%; 
caneta, 47,4%; entre outros 
utensílios. “O pessoal não 
faz ideia de quanto exis-
te em cada produto de im-
posto, e normalmente acha 
que o empresário que está 
supervalorizando a merca-
doria”, comentou Libânio. 

A Associação Comercial e 
Industrial de Fernandópo-
lis (ACIF) atua como parcei-
ra da campanha e tem utili-
zado as redes sociais como 
disseminadoras de informa-
ção. “Essa ação é muito im-
portante, pois tem o objetivo 
de demonstrar ao consumi-
dor o quanto o aumento da 
carga tributária afeta o pre-
ço final dos produtos”, disse 
o presidente da ACIF, Dirceu 
Miralha dos Reis.

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

ACIF



Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 PRETO	 BÁSICO 4P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2004	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO 4P	  R$ 14.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 31.000,00 
SAVEIRO	 2000	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO	  R$ 16.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
KOMBI	 1987	 ALCOOL	 BEGE	 9 PASSAGEIROS	  R$ 7.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 36.900,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	 4X4 COMPLETO	  R$ 39.500,00 
S10	 2013	 FLEX	 BRANCA	L TZ CAB. DUPLA	  R$ 75.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
LANCER	 2013	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 61.000,00 
FREELANDER	 2005	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO TETO SOLAR	  R$ 38.500,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
SPEED 150	 2013	 GASOL	 VINHO	CO MPLETA	  R$ 3.500,00 
MIRAGE 150	 2010	 GASOL	 PRETO		   R$ 3.000,00 

A6 | Geral | SÁBADO, 27 DE JUNHO DE 2015

à  DURANTE AS FESTAS JUNINAS

Os demônios
do Demônio

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

O Demônio é muçulmano: “A 
experiência prova que a ameaça 
do inferno é sempre mais eficaz 
que a promessa do Céu. Benditos 
sejam os inimigos”.

O Demônio é judeu: “A colossal 
carnificina organizada por Hitler 
culminou uma longa história de 
perseguição e humilhação”.

O Demônio é mulher: “Toda a 
bruxaria provém da luxúria car-
nal, que nas mulheres é insaciá-
vel”.

O Demônio é homossexual: 
“Em nenhum lugar do mundo se 
levou em conta os muitos homos-
sexuais condenados ao suplício ou 
a morte pelo delito de sê-lo”.

O Demônio é índio: “Os con-
quistadores cumpriram a missão 
de devolver a Deus o ouro, a prata 
e outras várias riquezas que o De-
mônio havia usurpado”.

O Demônio é negro: “Supunha-
-se que a leitura da Bíblia podia 
facilitar a viagem dos africanos 
do inferno para o paraíso, mas a 
Europa esqueceu-se de ensiná-los 
a ler”.

O Demônio é estrangeiro: “O 
imigrante está disponível para ser 
acusado como responsável pelo 
desemprego, a queda do salário, 
a insegurança pública e outras 
temíveis desgraças”.

 O Demônio é pobre: “Os bens 
de poucos sofrem a ameaça dos 
males de muito”.

No século XIX, Swami Viveka-
nanda já alertava sobre as ques-
tões e pendengas acerca das di-
versas religiões e seitas mundo 
afora. Seus ensinamentos, reuni-
dos na obra “O que é Religião”, 
são inspiradores. 

Ele proclama que todas as reli-
giões são necessárias para que o 
ser humano, de acordo com suas 

particularidades, se torne livre e 
conheça a Verdade. Esse é o prin-
cipal objetivo da Religião. 

Atualmente, e erroneamente, 
divulga-se que ele pregava a tole-
rância – que agora é a palavra da 
moda. Digo erroneamente porque 
Vivekananda reitera que o sim-
ples fato de pregar a tolerância já 
é um insulto; tolerar significa re-
conhecer que existe o “errado” e 
apenas permitimos que exista. A 
palavra que ele usa é “Aceitação”. 

Diz ele: “Aceito todas as reli-
giões do passado e presto culto a 
Deus em todas elas; juntamente 
com cada uma adoro Deus na ce-
rimônia ou rito que usarem... Não 
só farei isso, mas conservarei meu 
coração aberto para tudo que vier 
no futuro. O livro de Deus está 
terminado ou é uma constante e 
contínua revelação? ... todas as 
escrituras sagradas são apenas 
algumas páginas de um nume-
ro sem fim que ainda resta para 
folhear. Eu o deixaria aberto a to-
dos. Vivemos no presente porém 
estamos abertos para o futuro 
infinito. Acolhemos o passado, 
desfrutamos a luz do presente e 
abrimos todas as janelas do co-
ração para o tempo que há de vir. 
Saudações aos profetas antigos, 
aos grandes seres da nossa época 
e aos que virão no futuro!”. 

Apesar de a história nos mos-
trar repetidas vezes, não apren-
demos ainda, como cantou Ca-
zuza: “Eu vejo o futuro repetir o 
passado, eu vejo um museu de 
grandes novidades”. O tempo não 
para. E de tempos em tempos, in-
felizmente, continuamos a eleger 
alguns demônios para personifi-
carem o Príncipe das Trevas. 

Enfim, como disse Jean Paul 
Sartre: “o inferno são os outros”.

canteiros

O recente episódio da 
peleja verbal do jorna-
lista Ricardo Boechat  
com o  pastor Silas 

Malafaia foi um dos assuntos 
que teve muita repercussão nas 
mídias de todo o país. No dia 17 
de junho, o jornalista comentou 
acerca de crimes de intolerância 
religiosa e fez uma crítica direcio-
nada a alguns pastores das igre-
jas evangélicas neopentecostais 
que estimulam ações de hostili-
dade contra outras religiões, prin-
cipalmente as de origem africana.

O pastor Silas Malafaia, que 
adora envolver-se em polêmicas, 
não perdeu tempo. Postou em seu 
perfil no Twitter que Boechat es-
tava falando asneira, chamando-o 
de idiota e falastrão e convidou-
-o para um debate. O pastor em 
questão, diga-se de passagem, 
costuma desafiar quem ele elege 
como desafeto.

No dia 19, em resposta às pos-
tagens, Boechat, ao vivo,  disse 
o seguinte em seu programa de 
rádio  : “Ô, Malafaia, vai procurar 
uma rola, vai. Não me enche o 
saco! Você é um idiota, um pas-
palhão, um pilantra, tomador 
de grana de fiel, explorador da 
fé alheia. E agora vai querer me 
processar pelo que eu acabei de 
falar, porque é isso que você faz. 
Você gosta muito de palanque, e 
eu não vou te dar palanque por-

que você é um otário. Em nenhum 
momento – é pegar as minhas 
falas que estão todas gravadas 
– eu disse qualquer coisa que ge-
neralizasse esse comentário. Até 
porque, diferente de você, não 
sou um idiota. Você é homofóbico, 
uma figura execrável, horrorosa, e 
que toma dinheiro das pessoas a 
partir da fé. Eu não sou rico por-
que tomei dinheiro das pessoas 
pregando salvação depois da 
morte. O meu salário, meus bens, 
meus patrimônios vieram do meu 
suor, não do suor alheio. Você 
é um charlatão, cara, que usa o 
nome de Deus, de Cristo, para 
tomar dinheiro de fiéis. Você é 
tomador de grana, você e muito 
outros. Não tenho medo de você 
não, seu otário. Vai procurar uma 
rola, repetindo em português bem 
claro”. 

Adorei! Aliás, pra combinar, 
rolei de rir!

Fiz questão de reproduzir na 
integra a resposta do Boechat 
porque acredito que, em sua ou-
sadia, ele disse o que muita gente 
gostaria de dizer a essa criatura. 
Esse ser, que se diz pastor e age 
como se fosse o Papa dos Evangé-
licos, constrange muitas pessoas, 
inclusive os dessa vertente, com 
sua verborragia desmedida. Ob-
vio que a resposta foi grosseira, 
mas, como disse o Tony Goes: 
“ela foi perfeitamente adequada 

para ofender alguém como o Ma-
lafaia”.

Claro que a intolerância não 
é fruto somente da incitação de 
desavisados líderes religiosos 
neopentencostais. Ela tem pro-
fundas raízes históricas e está 
diretamente ligada à ganância 
de homens que, como o pastor 
em questão, se consideram “elei-
tos” e em nome de “seu” Deus 
se sentem mais credenciados a 
menosprezar os que não rezam na 
sua cartilha. 

O brilhante ensaio de Eduardo 
Galeano publicado em 2005, que 
por sinal dá o titulo a esse arti-
go, nos dá a exata dimensão da 
intolerância ao longo de nossa 
história. Diz ele: “esta é uma mo-
desta contribuição à guerra do 
Bem contra o Mal. Entre os diver-
sos semblantes do Príncipe das 
Trevas, só estão os demônios que 
existem há muito, muito tempo, e 
que há séculos ou milênios conti-
nuam ativos no mundo”. 

O texto é extraordinário e nos 
faz refletir profundamente sobre 
essas questões. Elenquei os “de-
mônios” que o autor se refere e 
coloquei somente o subtítulo, mas 
vale a leitura de todo o ensaio – 
para quem se interessar, acessei 
o site: operamundi.uol.com.br/
conteudo/samuel/40116/ensaio
+os+demonios+do+demonio+
por+eduardo+galeano.shtml#. 

As festas de São 
João se tornam 
um tormento pa-
ra os animais por 

conta do barulho dos fogos 
de artifício. A audição deles 
é afetada por conta da sen-
sibilidade.

Em Fernandópolis, a do-
na de casa, Sueli Mendes, 
é apaixonada por cachor-
ros e diz que o mês de ju-
nho é um sofrimento para 
os animais. “Eles são sen-
síveis e um barulho que 

para os humanos não inco-
moda, para eles incomoda, 
ao ponto de ficaram deses-
perados”, diz.

A audição dos cães po-
de chegar até 40 mil Hz e al-
guns truques são utilizados 
para tentar fazer com que 
eles não sofram ainda mais 
com o barulho. “A gente tenta 
amenizar um pouco isso com 
carinho, aconchego, deixan-
do-os em locais fechados pa-
ra amenizar o barulho”, des-
taca Sueli.

A professora de inglês, Re-
giane Oliveira, tem um cão 

chamado Pity, de 11 anos. Ela 
diz que o animal fica muito 
sensível com os fogos. “Ele 
sofre nessa época, pois com a 
agitação, o coração dele dis-
para”, acrescenta. 

DICAS DO
PROFISSIONAL

O veterinário Carlos Ca-
etano dá algumas dicas 
para deixar o seu cachor-
ro longe desses transtor-
nos. “Os donos podem 
procurar um veterinário 
para ajudar. Existe tran-
quilizantes para acalmar 
os bichos, o veterinário é 

a melhor pessoa para pas-
sar a dose ideal para o seu 
animal”, afirma.

Ainda de acordo com o 
profissional, para proteger 
seu animal na hora da quei-
ma de fogos, a primeira dica 
é deixá-lo em local fechado, 
onde o som é mais abafado 
e haja espaço para ele se es-
conder. Também não é reco-
mendado deixá-los sozinhos 
nesta hora.

Protetores de ouvido tam-
bém são indicados e podem 
ser comprados em lojas es-
pecializadas. Outra alterna-

Fogos de artifício geram pânico 
aos animais de estimação 
Período junino deixa os animais de estimação nervosos e com medo; 
audição dos cães chega a 40 mil Hz e fogos se tornam uma ameaça

tiva para os donos é deixar a 
televisão ou rádio ligado na 
tentativa de desviar a aten-
ção dos fogos. 

As caminhadas com o ani-

mal de estimação realizadas 
regularmente podem deixá-
-los mais relaxados. Música 
e prática de exercícios tam-
bém ajudam.

Pity, de 11 anos, sofre com os fogos 
de artifício durante o período junino

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  INVESTIMENTOS 

No ano passado, 
o prefeito de Ou-
roeste, Tião Ge-
raldo, conquis-

tou recursos no valor de 
R$ 150 mil provenientes de 

emenda parlamentar do 
deputado estadual Carlão 
Pignatari, liberados pela 
Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude. O recurso 
está sendo destinado para 
a construção de uma pista 
de caminhada para longevi-

dade, no Bairro Jardim Sa-
rinha. “A pista poderá ser 
usada por toda comunida-
de, principalmente em ati-
vidades desenvolvidas com 
pessoas da melhor idade”, 
frisou o prefeito. Ainda de 
acordo com Tião Geraldo, 

será de grande importân-
cia a obra, uma vez que a 
pista de caminhada pode-
rá incentivar cada vez mais 
a população na prática de 
atividades físicas, melho-
rando a qualidade de vida 
de todos.

Recursos conquistados pela administração municipal 
garantem construção de pista de caminhada

As obras de construção de uma pista de caminhada para longevidade, no Bairro Jardim Sarinha, já estão em fase de acabamento 
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policiais

Na noite de quinta-feira 
(25), por volta das 22h, a Po-
lícia Militar registrou o furto 
ocorrido em uma residência 
localizada na Avenida Pro-
fessora Dasdores Maria do 
Carmo Del Grossi, no Resi-
dencial Liana, zona oeste de 

Fernandópolis. Informações 
do boletim de ocorrência dão 
conta de que o aposentado 
O.J.S., 36 anos, ausentou-se 
de sua residência no perío-
do das 18h às 21h30. Ao re-
tornar, encontrou a porta da 
sala arrombada. Ao aden-
trar, constatou que sua car-
teira, contendo documentos 

pessoais e bancários, foi fur-
tada.

Na oportunidade, nenhum 
vizinho notou algum tipo de 
movimentação estranha no 
local durante a ausência do 
morador. 

INVESTIGAÇÃO 
O caso foi registrado 

no Plantão Policial e pos-

teriormente repassado à 
DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais), respon-
sável em apurar os fatos. 
A perícia técnica compa-
receu ao local e os procedi-
mentos de praxe foram to-
mados. Até o fechamento 
dessa edição, nenhum sus-
peito foi preso.

Na quinta-feira (25), a Po-
lícia Civil de Fernandópolis 
realizou uma operação, ob-
jetivando o combate à cri-
minalidade, especialmen-
te o tráfico de drogas na sua 
área territorial, a qual abran-
ge 12 municípios da região.

Em contato com a Dele-
gacia Seccional de Polícia, 
a Reportagem de “O Extra.

net” foi informada de que a 
referida operação culminou 
na prisão de 12 pessoas, em 
razão de cumprimento de 
mandados de prisão cri-
minal e cível, além de três 
mandados de busca e apre-
ensão. 

Na ocasião, os presos fo-
ram encaminhados à ca-
deia de Guarani d’Oeste, na 
qual permanecem à dispo-
sição da Justiça.

A Polícia Civil de Jales tam-
bém realizou ontem (25), uma 
operação dirigida ao cumpri-
mento de mandados de bus-
ca e apreensão e de prisão na 
área da Delegacia Seccional. 
Nos trabalhos houve a parti-
cipação de 57 policiais civis e 
o emprego de 16 viaturas em 
5 dos 22 municípios vincula-
dos (Jales, Santa Fé do Sul, 
Urânia, Aparecida d’Oeste e 
Dolcinópolis). 

De acordo com a opera-
ção, E.O.M., 33 anos, foi pre-
sa em flagrante, por tráfico 
de drogas, no bairro Big Pla-
za. Na sua casa os policiais 
encontraram 840,99 gramas 

de maconha e uma balança 
própria para a pesagem da 
droga. 

Também teve desta-
que nos trabalhos a pri-
são temporária de E.C.S., 
19 anos, apontado como 
autor de recente crime de 
roubo a uma farmácia lo-
calizada no centro de Ja-
les. O suspeito, enquanto 
menor, teve envolvimento 
em crimes de homicídio e 
tráfico de substâncias en-
torpecentes na mesma lo-
calidade. 

A mulher detida pelo crime 
inafiançável foi conduzida à 
cadeia de Nhandeara e E.C.S. 
e os demais presos recolhi-
dos à cadeia de Jales. 

Um acidente envol-
vendo duas mo-
tos culminou na 
morte de um ho-

mem na noite de quinta-fei-
ra (25), na Rodovia Euclides 
da Cunha (SP-320), próximo 
à cidade de Jales (SP). Em 
contato com a Polícia Rodo-
viária Estadual, a Reporta-

gem de “O Extra.net” foi 
informada de que uma das 
motocicletas seguia no sen-
tido Jales a Estrela d’Oeste 
quando bateu na traseira de 
um veículo.

Na sequência, outra moto-
cicleta, que vinha no mesmo 
sentido, atingiu a vítima do 
primeiro acidente, que esta-
va caída na pista. Gabriel Pu-
pim Neto, 31 anos, morreu no 

local. Seu corpo foi enterrado 
ontem à tarde (26), em Estre-
la d’Oeste.

O condutor da outra mo-
to sofreu ferimentos leves e 
foi encaminhado para a UPA 
(Unidade de Pronto Atendi-
mento) de Jales. A perícia 
técnica compareceu ao local 
e realizou todos os procedi-
mentos de praxe. O caso é in-
vestigado.

Acidente entre motos provoca 
morte na Euclides da Cunha 

Residência é arrombada e 
invadida no Residencial Liana

Flagrante de tráfico de drogas 
leva “Nenê” para cadeia

Um dos motociclistas estava caído 
na pista quando foi atropelado e morreu

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  AÇÃO SORRATEIRA

O caso é investigado pela DIG; até o fechamento dessa edição, nenhum suspeito foi preso
  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  NA CADEIA!

Polícia Civil faz 
operação e cumpre 
12 mandados 
de prisão
Operação foi realizada em diversos 
bairros de Fernandópolis; segundo PC, 
balanço final foi positivo

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  REGIÃO

Operação em Jales 
também contou 
com prisões
Presos estão detidos em cadeias da 
região à disposição da Justiça

  Da Redação

contato@oextra.net

Gabriel Pupim, vítima 
do acidente, não resistiu aos 

ferimentos vindo a óbito

Após investigações poli-
ciais realizadas pela DISE 
de Votuporanga, e depois 
de denúncias, tanto atra-
vés do telefone 197, quanto 
por meio de disque denún-
cia 181, dando conta de que 
o indivíduo M.E., de 36 anos 
de idade, conhecido por “Ne-
nê” ou “Negão”, morador da 
Rua Professora Elizabeth Au-
rora Soares Morlin, no Bairro 
Sonho Meu, estaria se dedi-
cando ao tráfico de drogas, 
ontem (26), por volta das 10 
horas, foram intensificadas 
diligências até a casa do acu-
sado, onde, primeiramente 
“Nenê” foi surpreendido no 
interior do imóvel, o qual ca-
muflava uma pedra grande 
de crack no bolso de sua cal-
ça, que após preparo rende-
ria cerca de 50 invólucros pa-

ra a venda. Em revista nos 
demais cômodos e no inte-
rior de um GM/Corsa, esta-
cionado na garagem, foi en-
contrado, camuflado sob o 
banco do passageiro do veí-
culo, um tubo de plástico cir-
cular, contendo em seu inte-
rior 08 pedras de crack, todas 
embaladas individualmen-
te e prontas para a venda. 
Na carteira do indiciado foi 
apreendida certa quantia em 
dinheiro, representada por 
dezenas de cédulas de pe-
queno valor, o que caracte-
riza ter sido auferido com 
a venda do entorpecente. 
Também foram apreendidos 
o veículo Corsa de cor cin-
za e uma motocicleta de cor 
preta, assim como materiais 
utilizados para embalar dro-
gas. Foi dada voz de prisão 
a M.E., levado à DISE, onde 
foi autuado em flagrante de-

lito pelo Delegado Titular, Dr. 
Antonio Marques do Nasci-
mento, por infração ao Arti-
go 33 da Lei 11343/06, Tráfico 

de Drogas. “Nenê” foi enca-
minhado à Cadeia de Guara-
ni d’Oeste, ficando à disposi-
ção da Justiça. 

A motocicleta e o Corsa localizados na casa do investigado também foram apreendidos

Dinheiro e porções de crack apreendidos pela DISE

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes
à  COM PREMIAÇÃO DE  R$ 12 MIL

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos desta coluna, 
um grande abraço. Há muito 

tempo vocês que nos acompanham 
neste espaço de nosso “O Extra.net” 
puderam notar que procuramos es-
crever as 11 Notícias sempre andan-
do muito perto da verdade. Assim é 
que entendemos ser o jornalismo sé-
rio, imparcial e de confiança.

02 – Puderam sentir o quanto fi-
camos indignados com as ar-

bitragens que acontecem pelo pla-
neta, principalmente a arbitragem 
brasileira que salvo raras exceções 
é um despautério para não escrever 
outra coisa. Para quem não é apres-
sado, come queimado por fora e cru 
por dentro, a hora da verdade sem-
pre chega em qualquer situação, 
principalmente no futebol.

03 – Depois dos escândalos da 
Fifa, CBF e quetais, eis que 

vem a tona a fatídica arbitragem do 
paraguaio Carlos Amarilla naque-
le jogo da Libertadores de 2013 en-

tre Corinthians e Boca Juniors aqui 
no Brasil. Todos nós, palmeirenses, 
sãopaulinos e santistas fomos soli-
dários ao Timão dada a inescrupulo-
sa arbitragem do paraguaio em pre-
juízo ao time brasileiro. E não é que 
“pintou” uma escuta de dirigentes 
latinos sobre o fato.

04 – Vergonhoso, repugnante, de 
pura canalhice, nojento como 

são a maioria dos dirigentes e do ár-
bitro Carlos Amarilla. O Timão teve 
dois gols legítimos anulados indevi-
damente e dois pênaltis a seu favor 
que não foram marcados. O jornal 
Agora, que é de São Paulo e circu-
la com mais de 320.000 exemplares 
todos os dias, na terça-feira trouxe 
uma matéria espetacular sobre o 
caso. Chamar Amarilla de canalha, 
vagabundo é elogio por aquilo que 
ele fez naquela oportunidade. Fica 
a pergunta: eles, nem todos, mas 
a maioria dos árbitros fabricam ou 
não fabricam resultados por incom-
petência ou desonestidade??????

05 – Hoje às 18h30 tem Brasil no 
mata ou morre da Copa Amé-

rica. E você está otimista? A maioria 
do povo brasileiro está tão otimista 
quanto acreditar na Dilma Roussef. 
Aliás, a presidente está mais perdida 
do que cego em tiroteio. Em pronun-
ciamento de evento das Olimpíadas 
ela mais se preocupou em falar dos 
benefícios da mandioca, tubérculo 
brasileiro, do que mesmo dos jogos 
olímpicos. Penso que está faltando 
mandioca lá pelos lados do planal-
to. Até essa mandioca que você es-
tá pensando agora seu espertão....    

06 – Uma outra pergunta ne-
cessária: Será que um dia os 

Magistrados, Juízes de Direito, vão 
coibir se usar a expressão ou seja a 
palavra Juiz para apitador de jogo 
de futebol. Esses são árbitros, em 
qualquer modalidade, Juiz é o cida-
dão que estudou mais de 20 anos e 
prestou um concurso disputadíssi-
mo para exercer a sua profissão e 
tem que ser chamado de Excelên-

cia. No estado do Tocantins o curso 
de árbitro é feito em um dia só, is-
so mesmo que você leu, um dia só.

07 – Por questões técnicas, esta 
coluna foi escrita antes da par-

tida do FFC e Noroeste que aconteceu 
no dia de ontem no Claudio Rodante. 
Muito bem, então falemos sobre hipó-
teses. Se o FFC venceu ontem estará 
mais vivo do que nunca na Segundo-
na, se empatou sobrevive por apare-
lhos e se perdeu é melhor já marcar 
a missa de sétimo dia. Por que isso? 
Ora como escrevemos na semana 
passada nesta coluna Grêmio Pru-
dente, VOCEM de Assis e Noroeste 
de Bauru têm tudo para se classificar 
para a fase decisiva. FFC e Assisen-
se brigam pela última vaga.

08 – Lógico que devemos consi-
derar que futebol não é uma 

ciência exata e surpresas sempre 
acontecem, as chamadas zebras. 
Mas se a Águia perdeu nos parece 
que as coisas se tornaram muito di-
fíceis. Se empatou pode ainda dar, 
mas se venceu vai embalar de vez e 
saiam da frente porque iremos atro-
pelar e conseguir vaga na fase final. 
Ter ido a Presidente Prudente e bus-
cado um importante empate diante 
do Grêmio Prudente foi muito bom.

09 – O técnico Betão em tão pou-
co tempo conseguiu arrumar 

a sua defesa e meio de campo. Se ti-
vesse chegado um pouco mais ce-

do para dirigir o FFC não tenham 
dúvidas que a Águia estaria em 
condições melhores na tabela de 
classificação. Mas resta aguardar 
o resultado de ontem à noite e tor-
cer para que tenha dado certo, ou 
seja, vitória da Águia. Até porque, 
temos que respeitar o crescimento 
do Noroeste dentro da competição, 
mas não existem bichos de sete ca-
beças nesta Segundona, ou não é?

10 – Olhando com imparcialida-
de, dentre as 30 agremiações 

que disputam a Segundona Paulis-
ta não existe mais que 10, incluin-
do o FFC, que chegarão brigando de 
verdade na segunda e última fase do 
campeonato. Tem muito time por aí 
que só faz fumaça e não ganha de 
ninguém. A bem da verdade, e isso 
serve muito para o Fefa, chegando 
a outra fase é necessário se contra-
tar quatro grande jogadores para su-
bir à Série A3. Se for com este elen-
co que está aí vai passar vergonha.

11 – Assista logo mais a partir das 
12h na tela do Canaldez da TV 

Cabo Mix e na internet no www.ca-
naldez.com.br a mais uma Mesa Re-
donda do futebol. Estaremos ao lado 
do eterno presidente Jesus Moretti e 
convidados. Até sábado se Deus qui-
ser. Eta perguntinha pertinente: Será 
que depois deste escândalo do Ama-
rilla prejudicando o Timão a Conmebol 
vai anular aquela partida da Liberta-
dores pelo ao menos? Será? Upa lelê...               

No último domin-
go (21), foi reali-
zada, no estádio 
municipal Pre-

feito João Carlos Estuqui, a 
segunda rodada da 3ª Copa 
de Futebol Amador “Valde-

cir Della Rovere” de Pedra-
nópolis.

Na primeira partida, a 
equipe do Mistura, de São 
José do Rio Preto, venceu 
com tranquilidade Ouroes-
te por 4 a 1. Já na segunda 
partida, Floresta, de Flo-
real, e Macedônia, realiza-

ram uma partida disputa-
díssima. No tempo normal 
houve empate por 1 a 1. 
Nas cobranças de penali-
dades máximas, a equipe 
de Floreal levou a melhor 
vencendo por 5 a 4, clas-
sificando-se para a segun-
da fase.

Amanhã (28), às 14h, se-
rá realizada a terceira ro-
dada da Copa, com dois jo-
gos. O primeiro será entre 
as equipes do Cosmorama 
e Restaurante Serve Bem, 
de Fernandópolis. Às 16h, 
a equipe de Pedranópolis 
enfrentará Estrela Guia/

Sgotti, de São João das Du-
as Pontes.

ENCERRAMENTO
A 3ª Copa “Valdecir Della 

Rovere” terá seu encerra-
mento no dia 2 de agosto, 
quando será disputada a 
grande final, com premia-
ção recorde de R$ 12 mil, 

sendo 8 mil para equipe  
campeã e R$ 4 mil para o 
vice, além de troféus e me-
dalhas.

A Copa é uma realização 
da Secretaria Municipal de 
Esportes, com os apoios da 
Prefeitura e Câmara Muni-
cipal.

Copa de Futebol Amador agita a região
Competição recebe equipes de várias cidades da região; premiação recorde é uma das principais motivações dos atletas em busca do título

Mistura F. C. de Rio Preto Floresta F. C. de Floreal

  Da Redação

contato@oextra.net



Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery Serviços

*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  

• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     

• Segurança no Trabalho*  

• Ciências Biológicas      

Polo Fernandópolis - Fone (17) 3442-6013

Av. Expedicionários Brasileiros, 392 
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Ao todo, 14 pessoas, 
entre as 20 pre-
sas desde o últi-
mo dia 16 através 

da “Operação Q.I.”, deflagra-
da pelo Gaeco e Polícia Civil, 
permanecem detidas. Agora, 
preventivamente, sem prazo 
determinado após as prisões 
temporárias terem expirado 
na última quinta-feira (25). A 
psicóloga e empresária fer-
nandopolense, Marta Silene 
Zuin Colassiol, sua secretá-
ria, Mônica Aparecida Bertão 
dos Santos, também de Fer-
nandópolis e apontada como 
“sócia” de Colassiol na em-
presa Persona Capacitação, 
a vereadora da cidade de Pra-
dópolis/SP, Marlene Apareci-
da Galiaso, conhecida como 
“Marlene da Prefeitura” - in-

dicada nos autos como “che-
fe da quadrilha” -, assim co-
mo as demais mulheres 
presas, permanecem na Ca-
deia Feminina de Cajuru/SP. 
Seis pessoas - dois homens e 
quatro mulheres - foram sol-
tas ao término das prisões 
temporárias, por decisão da 
3ª Vara Criminal de Ribeirão 
Preto, e uma continua foragi-
da. O esquema, desbancado 
pelo Gaeco e Polícia Civil, di-
recionava a escolha de em-
presas vencedoras de lici-
tações, bem como alterava 
gabaritos e nomes de can-
didatos aprovados em con-
cursos públicos e processos 
seletivos de Câmaras Munici-
pais e Prefeituras em mais de 
30 cidades do interior de São 
Paulo. Os pedidos de prisão 
preventiva foram apresenta-
dos pelo Ministério Público 

no início da tarde da última 
quinta, na conclusão de um 
inquérito que denunciou 29 
pessoas por fraudes em ao 
menos quatro concursos e 
nove licitações. Há possibi-
lidade da autuação de mais 
pessoas na medida em que 
evidências surjam, pois far-
to material, entre documen-
tos, gabaritos e anotações, 
foi apreendido em diferen-
tes municípios e ainda pas-
sa por análise, podendo re-
sultar em novas prisões. As 
fraudes em licitações teriam 
desviado cerca de R$ 2,5 mi-
lhões dos cofres públicos.

Bloqueio de Bens
Relatórios sobre o bloqueio 

de bens dos principais inves-
tigados no esquema de frau-
des possibilitará a compro-
vação da compra de imóveis 
para lavagem de dinheiro pe-

la quadrilha. As investiga-
ções indicam também pos-
sível ligação com “caixa 2” 
de campanhas eleitorais.

Vantagem 
Política

A Polícia encontrou evidên-
cias de que a quadrilha leva-
va vantagem política com as 
fraudes. Provas não eram ma-
nipuladas só para favorecer 
alguns candidatos, mas tam-
bém para eliminar outros. 
Anotações apreendidas com-
provam que as empresas que 
realizavam o concurso ou pro-
cesso seletivo anotavam no-
mes de candidatos que deve-
riam ter pontuação acrescida, 
e nomes de candidatos que ti-
veram sua pontuação subtra-
ída da verdadeira. Os gabari-
tos eram alterados conforme 
os acordos com políticos - pre-
feitos e vereadores.

Marta Colassiol e Mônica Bertão continuam 
presas, agora por tempo indeterminado

“Força-tarefa” conjunta do Gaeco e da Polícia Civil de Ribeirão Preto encontrou novas provas contra grupo criminoso que fraudava
licitações e negociava vagas em concursos públicos e processos seletivos no interior de SP: total desviado chega a R$ 2,5 milhões

Mônica Bertão e Marta Colassiol ao serem presas em Fernandópolis

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net


